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mi. Com dinamismo, trabalhava pe-
la autossustentação e descentraliza-
ção do CEI.

Eis comentários de participan-
tes de momentos importantes do 
CEI, como Elsa Rossi (Reino Uni-
do; membro da Comissão Executi-
va do CEI):

“Tenho prestigiado e colabora-
do em todos os Congressos promo-
vidos pelo CEI, desde sua fundação 
em Madrid. O chamamento para es-
sa tarefa junto ao CEI aconteceu an-
tes de sua fundação e se fortaleceu 
no 1º Congresso Espírita Mundial 
(Brasília, 1995). Já mantínhamos 
contatos com o exterior e organiza-
mos no período deste Congresso vi-
sitas de delegações a instituições de 
Curitiba. Solidifi quei esse compro-
misso, e resolvi emigrar para o Rei-
no Unido, para dar um apoio maior 
à Europa.

“Aprendi muito com Nestor 
e levo no coração a cartilha de 
seus ensinamentos. Ele não dei-
xava ninguém de fora: jamais ex-
cluía pessoas, grupos ou federati-
vas. Aprendi com ele a construir 
pontes de fraternidade, potencial 
de união, apoiar os que queriam se 
disponibilizar ao trabalho da di-
vulgação com instalação de estu-
dos, de grupos mesmo pequeninos, 
seguindo conselho de Kardec. Aos 
grupos sem condições de impor-
tar livros, Nestor os enviava gra-
tuitamente. Ele nos apoiou na pre-
paração do folheto The Spiritist Phi-
losophy Gatherings, visando atender 
os trabalhadores e frequentadores 
que não entendem português. Aju-
dou-nos muito e conseguia apoio 
da FEB, do CEI ou de pessoas com 
capacidade para apoiar os eventos 
em outros países. O CEI, de 1992 a 
2016, cresceu em tarefas: TVCEI, 
EDICEI, Revistas, Boletim Trimes-
tral, Congressos, Seminários, Ma-
nuais e Campanhas como a ofe-
recida por Portugal ‘Amor à vida’, 

para ser adaptada às necessidades 
dos países.”

Charles Kempf (França, ex-secre-
tário geral do CEI) relata:

“Encontrei Nestor pela primei-
ra vez ‘por acaso’ em Recife, duran-
te reunião regional da FEB em 1991. 
Mantivemos breve e cordial entre-
vista, e como eu procurava centros 
espíritas na França, ele nos infor-
mou sobre o CESAK e Cláudia Bon-
martin em Paris. Em 1992 passei a 

ajudar Roger Perez, presidente da 
União Espírita Francesa e Francofô-
nica (USFF), nos contatos com Nes-
tor; participei do 1º Congresso Es-
pírita Mundial e da 2ª Reunião Or-
dinária do CEI (Brasília, 1995) e co-
nheci melhor Nestor, que substituiu 
Rafael Molina na secretaria geral do 
CEI. Minha atuação mais ativa foi a 
partir de 1995.”

Nestor planejava a divulgação 
dos livros de Chico Xavier pelo CEI e 
promoveu a tradução e edição des-
tes com autorização da FEB, contan-
do com traduções do francês Pierre-
-Etienne Jay, que residia em Brasí-
lia. O lançamento inaugural e histó-
rico de três livros de André Luiz em 
francês pela EDICEI foi em Paris (22 

e 23/10/2005), durante o Simpósio de 
Preparação de Trabalhadores e Diri-
gentes para o Movimento Espírita da 
União Espírita Francesa e Francofô-
nica, dirigida por Roger Perez. Nestor 
estava adoentado e credenciou-nos 
para representá-lo, e, Evandro Nole-
to Bezerra, diretor da FEB. Conosco 
nosso fi lho Flávio, que iria à Europa 
por conta própria e os livros foram 
levados em mãos pelos três passa-
geiros; presença de mais de 40 espí-

ritas franceses, como Roger, Charles 
e o tradutor; Jean Paul Évrard, presi-
dente da União Espírita Belga; repre-
sentantes da Holanda, Luxemburgo 
e Canadá.

Elsa Rossi intermediou as tradu-
ções para o russo e estivemos jun-
tos no lançamento dessas obras em 
Minsk (Bielorrússia, novembro de 
2009). Com nossa esposa Célia, que 
viajava por conta própria, levamos 
os livros em mãos. Relata Elsa:

“Em Reuniões do CEI com paí-
ses membros e convidados, compa-
recia Spartak Severin, da Bielorús-
sia. Com a amizade, Spartak mos-
trou-nos suas traduções profi ssio-
nais do francês ao russo para a TV 
estatal em Minsk e fi z a ponte com 

Divaldo discursa na reunião do CEI, realizada na Bélgica em 2009, entre 
Cesar Perri (a partir da esquerda), Nestor Masotti e Charles Kempf
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Nestor. Destes contatos nasceram 
sem custos para o CEI legendas em 
russo de fi lmes e de seminários. Ele 
perdeu o emprego em função das 
condições de seu país e median-
te contrato passou a traduzir para 
o CEI as obras em russo de Kardec, 
André Luiz, Emmanuel, Yvonne A. 
Pereira e Divaldo; há outras ainda, 
sem publicação na EDICEI.”

Históricos esclarecimentos de 
Charles Kempf sobre a Revista Espírita:

“A continuação da Revue Spiri-
te era a preocupação maior de Ro-
ger Perez, que recuperou os direi-
tos em 1988 depois do desvio pa-
ra a parapsicologia feito pela anti-
ga Union Spirite Française, nos tem-
pos de André Dumas. Roger e sua 
pequena equipe produziam a Re-
vista “manualmente” com gran-
de esforço. Nestor, como Secre-
tário Geral do CEI, inspirava uma 
grande confi ança e Roger, com su-
as inspirações repentinas, solici-
tou publicamente que o CEI assu-
misse a edição de La Revue Spirite 
no 2º Congresso Espírita Mundial 
(Lisboa, 1998). Na 7ª Reunião Or-
dinária do CEI em Miami (outubro 
de 2000) esta proposta foi aprova-
da. Com a colaboração da Casa Edi-
tora O Clarim de Matão (SP, Brasil) 

na composição e impressão, o pri-
meiro número como órgão ofi cial 
do CEI saiu no 2º trimestre de 2001, 
antes do 3º Congresso na Guatema-
la. O CEI se tornou coproprietário 
da marca em 29/1/ 2001 e único 
proprietário em 2009. A Revue Spi-
rite teve versões em espanhol, al-
guns números em esperanto e rus-
so, um em português e mantém 

a versão em inglês. A partir do 2º 
trimestre de 2011, o CEI transfe-
riu a realização da Revue Spirite ao 
Mouvement Spirite Francophone, que 
foi aprovada na Reunião do CEI em 
Montreal (2012).”

Nestor participou de eventos na 
Organização das Nações Unidas. 
Charles compareceu a convite dele 
no Millennium World Peace Summit of 
Religious and Spiritual Leaders, em No-
va York (28 a 31/8/2000). A FEB, Di-
valdo e o CEI assinaram o “compro-
misso” de paz fi nalizado no even-
to. Participamos do “Tributo a Chi-
co Xavier” na ONU, no dia 6/8/2010, 
organizado por Vanessa Anseloni, 
com apoio de Nestor e participação 
de Rosely Saad, funcionária da ONU.

Nestor se afastou do CEI repen-
tinamente por razões de saúde no 
fi nal de maio de 2012. Por indica-
ção dele o substituímos como pre-

sidente interino da FEB e Charles 
Kempf assumiu como secretário 
geral interino do CEI. Houve reu-
nião da Comissão Executiva do CEI 
para se tomar conhecimento do 
novo cenário, pois vários projetos 
de Nestor ligados à administração 
e captação de recursos para o CEI 
estavam interrompidos. Alguns co-
laboradores tinham delegações pa-
ra ações e sem conhecimento de-
talhado de outras áreas; tínhamos 
delegação de Nestor para os assun-
tos de unifi cação. Este cenário in-
duziu a análises técnicas e provi-
dências emergenciais de gestão, 
com apoio da Comissão Executiva 
do CEI e da FEB, pois também con-
vocamos reuniões de seus órgãos 
colegiados. Acompanhamos a no-
va etapa do CEI como membro da 
Comissão Executiva até o fi nal do 
mandato do secretário geral Char-
les (2016), e como presidente da 
FEB até março de 2015, mantendo 
os convênios e a retaguarda ao CEI.

Independentemente das difi cul-
dades de menor ou maior intensida-
de, enaltecemos os esforços de Nes-
tor durante 20 anos para consoli-
dar, dinamizar e dotar o CEI de ins-
trumentos para a difusão interna-
cional do Espiritismo.  n

O autor foi presidente da FEB, da USE-SP e 
membro da Comissão Executiva do CEI.

Nestor (ao centro) com parte da Comissão Executiva do CEI, em 2009

“Independentemen-
te das difi culdades de me-
nor ou maior intensidade, 
enaltecemos os esforços 
de Nestor durante 20 anos 
para consolidar, dinami-
zar e dotar o CEI de instru-
mentos para a difusão in-
ternacional do Espiritismo


